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Grupo de Ermesinde – 15 de agosto 

Recinto de Nossa Senhora da Conceição 
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Peregrinação  
ao recinto de Nossa  

senhora da conceição  
 

Tudo começou em 2013! A 8 de dezembro, desse 
ano, completavam-se 25 anos do monumento de Nossa 
Senhora da Conceição, erigido sobre Tabuaço e inaugu-
rado/benzido a 8 de dezembro de 1988. Nas Bodas de 
Prata, não tendo sido possível celebrar a santa Missa 
no local, devido às condições atmosféricas, decidiu-se, 
à posteriori, escolher uma ocasião mais favorável, 
apontando para a proximidade da Natividade de Nossa 
Senhora, a 8 de setembro, arrastando para o Domingo 
imediatamente anterior ou posterior. 

A 8 de dezembro de 2013, renovou-se a consa-
gração da paróquia e da Vila a Nossa Senhora da Con-
ceição, com a Procissão, saída da Igreja Matriz, com 
paragem obrigatória no recinto e o regresso à Igreja. 

A 7 de setembro de 2014, o compromisso cum-
pria-se, em parte, pois também não foi possível a cele-
bração da Santa Missa, as condições climatéricas não o 
permitiram. A Procissão realizou-se no final da Eucaris-
tia, celebrada na Igreja matriz, em direção ao recinto. 

Nos anos seguintes, mantivemos o compromisso, 
com o mesmo programa, procissão a partir da Igreja, em 
direção ao recinto, Eucaristia no local e regresso da Pro-
cissão à Igreja, finalizando com a recitação da oração do 
Angelus. Durante a procissão, a oração do Rosário. 

Nos anos de 2020 e 2021, não foi possível a pere-
grinação, devido à pandemia do novo coronavírus. Eis 
as datas das diferentes peregrinações: 

 

7 de setembro de 2014 
6 de setembro de 2015 
4 de setembro de 2016 
7 de setembro de 2017 
9 de setembro de 2018 
8 de setembro de 2019 
4 de setembro de 2022 
 

Este ano cumprimos a sétima edição. 
O andor foi transportado e acompanhado, em 

guarda de honra, pelos Bombeiros Voluntários de Ta-
buaço, primeiro em ombros e depois numa carrinha, 
previamente ornamentada para aí colocar o andor com 
a imagem de Nossa Senhora da Conceição, Padroeira 
da Paróquia e Madrinha dos BVT. 

À hora combinada, a procissão partiu da Igreja, 
acompanhada pela comunidade celebrante, na recita-
ção do rosário e com os cânticos marianos. Chegados 
ao recinto, já preparado para a celebração, a santa Mis-
sa, animada nos cânticos pelo grupo coral, com a guar-
da de honra dos BVT em frente às duas imagens 

(similares) de Nossa Senhora da Conceição. Depois da 
santa Missa, a Procissão retomou o percurso em dire-
ção à Igreja e, como habitualmente em outros anos, 
concluiu-se a Peregrinação com a recitação da oração 
mariana do Angelus. 

No final da peregrinação, o pároco agradeceu a 
todos os que facilitaram esta peregrinação, simples, 
mas envolvendo várias pessoas e/ou grupos, o cuidado 
do andor, o arranjo da carrinha dos Bombeiros, a ani-
mação coral, os acólitos, neste caso, acólita, os que 
proveram à sonorização e “criaram” sombra para aco-
modar as pessoas, os que transportaram as alfaias litúr-
gicas, o transporte camarário, os elementos da corpo-
ração dos Bombeiros Voluntários de Tabuaço e a Guar-
da Nacional Republicana de Tabuaço. A todos, uma pa-
lavra de carinho e de gratidão, invocando a intercessão 
da Virgem Santa Maria, Nossa Senhora da Conceição, 
junto de Deus, que por todos vele e todos abençoe. 
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Início da 
catequese paroquial 

Ao longo dos anos, o segundo sábado de outubro 
tem merecido a prevalência para o início da catequese 
na nossa paróquia. Este ano, regressámos precisamen-
te neste segundo sábado do mês de outubro, no dia 8, 
com os três momentos habituais, ensaios corais, pelas 
15h00, catequese propriamente dita, pelas 16h00, no 
centro paroquial, e celebração da santa Missa, pelas 
18h00, na Igreja Matriz. 

As catequistas prepararam canções, jogos e dispuse-
ram de um insuflável para os mais novinhos. Para aco-
lher/receber cada ano, uma canção, com o referido ano 
ao centro, até chegar a vez das catequistas e do pároco. 
Depois, dividiram-se as crianças e adolescentes por dois 
grupos, o do mais novos, para brincarem no insuflável, e 
os restantes num jogo conjunto, em que saía da roda e 
ia para o meio o que ficasse com a bola no momento em 
que a canção terminava. Por fim, um leve lanche, com 
bolachas e sumo, aquietando o estômago, antes da par-
tida para a Igreja paroquial. 

A santa Missa foi animada pelo grupo coral da ca-
tequese, mais festiva, mais descontraída, mais em sin-
tonia com as crianças e adolescentes. No pós-
comunhão, as catequistas presentes foram apresenta-
das à comunidade, fazendo o seu compromisso de aju-
darem os pais na educação para a fé dos seus filhos. 

Como em outros sábados acontecerá, algumas das 
catequistas não puderam estar no início, mas com a 
mesma vontade e propósito de anunciar o Evangelho, 
ensinando e testemunhando a palavra de Deus, ajudan-
do a conhecer melhor Jesus Cristo e a celebrar a fé. 

As catequistas para este ano pastoral são as se-
guintes: Ana Beatriz Macedo, Ana Carolina Canelas, 

Ana Patrícia Rodrigues, Ana Raquel Pinto, Bárbara Sei-
xas Longa, Cláudia Raquel Canelas, Fernanda Cardoso 
Chaves, Graça Maria Ferraz, Leandro Miguel Gonçalves, 
Mara Longa Moita, Maria Clara Oliveira, Maria João 
Magalhães, Sara Sofia Silva e Sofia Lopes Barradas. 

Como sublinhou o pároco, no final da Eucaristia, 
agradecendo às catequistas a disponibilidade, toda a 
comunidade é chamada a testemunhar a fé, contribuin-
do para a celebração, a vivência da fé, corresponsável 
na educação para a fé, tendo os pais um contributo 
ainda mais específico. Os pais são fundamentais para 
que a catequese seja profícua, acompanhando os fi-
lhos, mas rezando com eles em casa, interessando-se 
pelos “ensinamentos” e vivências em cada catequese. 
Que o Deus da vida a todos inspire e a todos entusias-
me neste compromisso batismal de viver e testemu-
nhar a fé.  
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Magusto paroquial  
 

A data de são Martinho é fixa, a 11 de novembro. 

O magusto paroquial foi, como habitualmente, agen-

dado para sábado, dia da catequese, este ano a 12 de 

novembro. Iniciámos com a celebração da santa Mis-

sa, onde não faltou a reflexão à volta de são Marti-

nho, especialmente o episódio do auxílio a um mendi-

go, em dia de tempestade, com o santo a cortar a sua 

capa de soldado ao meio e a dividi-la com aquele po-

bre. Metade, porque a outra parte pertencia ao exér-

cito! 

Depois da Eucaristia, o magusto no centro paro-

quial. Não faltaram diversas iguarias, trazidas pelos 

catequistas, mas também por alguns pais e familiares 

das crianças. As castanhas e o magusto são o motivo, 

o encontro e a confraternização ajudam a criar laços, 

num momento de descontração, onde é possível 

“misturar” gerações, falar aberta e informalmente, 

falar da vida, pessoal, familiar e comunitária, do tem-

po, da sociedade, do mundo e da Igreja. 

Ao grupo de catequistas, uma palavra de muita 

estima, consideração e gratidão, do pároco e da co-

munidade, especialmente dos pais e familiares das 

nossas crianças.  

No âmbito da iniciativa WYD Global Race – Corri-
da Mundial JMJ – para uma pegada ambiental mais sau-
dável, a paróquia de Tabuaço aderiu à iniciativa com 
uma caminhada entre o Centro Paroquial e a Capela de 
são Plácido, plantando aí uma árvore. A inscrição reali-
zada, aderindo à opção de 5 quilómetros, resultou num 
pequeno donativo para a reflorestação dos territórios 
ardidos nos últimos anos em Portugal. 

A caminhada foi preparada a partir da catequese 
e para envolver a catequese, crianças, adolescentes, 
pais, catequistas, abrindo a toda a comunidade. O tem-
po incerto terá levado alguns a recear cumprir este tra-
jeto, ainda assim teve uma boa adesão. 

A caminhada, como previsto, partiu do centro 
paroquial. A primeira paragem foi junto ao outdoor – A 
JMJ também começa aqui… em Tabuaço – na Avenida 
Marechal Carmona, onde tirámos uma foto de grupo. 
Prosseguimos até ao recinto da Capela de são Plácido. 
Simbolicamente, plantámos uma árvore, sincronizando 
com a iniciativa  da JMJ, e fizemos uma pequena ora-
ção, voltando-nos para Deus, Criador do universo e que 
nos chama a cuidar da criação inteira. Seguimos pelo 
Ribeiro da Môa para nos encontrarmos novamente no 
centro paroquial, para retemperarmos energias e, se-
guindo, com a lógica da catequese, para celebrarmos a 
santa Missa, na Igreja Matriz. 

Sublinhe-se a alegria com que os participantes 
acolheram esta iniciativa. 


